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A inflação brasileira, medida através do IPCA, 
continua com processo de desaceleração contí-
nuo nestes quatro últimos meses. Em novem-
bro, o índice fechou com alta de 0,18%, sendo 
esta a menor variação para o mês desde 1998, 
quando registrou 0,16%. O indicador também 
foi menor que em outubro de 2016 e novembro 
de 2015, quando avançou 0,26% e 1,01%, res-
pectivamente. O resultado confirma um claro 
movimento de desaceleração inflacionária nos 
últimos 4 meses, aumentando a probabilidade 
do IPCA ficar dentro do teto da meta (6,5%) de-
terminado pelo Conselho Monetário Nacional 

(CMN). No acumulado do ano, janeiro a novem-
bro, a taxa ficou em 5,97%, valor bem abaixo 
dos 9,62% acumulados no mesmo período de 
2015, porém superior aos anos de 2014, 2013 
e 2012. No indicador que mede o desempenho 
do acumulado em 12 meses, conforme gráfi-
co abaixo, a taxa recuou de 7,9% no acumula-
do dos 12 meses encerrados em outubro para 
7,0% em novembro, uma expressiva queda de 
aproximadamente 1,0% de um mês para outro. 
O resultado demonstra que a inflação começa 
a caminhar de maneira mais rápida que nos 
meses anteriores. 

Inflação para novembro é a menor desde 1998
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Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



O resultado veio mais uma vez bem abaixo 
da projeção feita pelo mercado, divulgada pelo 
Boletim Focus do Banco Central, que esperava 
uma variação positiva de 0,36%, o dobro do que 
foi divulgado pelo IBGE. A diferença grande en-
tre o real e o projetado fará com que a expecta-
tiva para o mês de dezembro seja puxada para 
baixo, criando a possibilidade de uma inflação 
abaixo do teto de 6,5%. Na última projeção, o 
mercado esperava uma alta de 0,55%, há quatro 
semanas estava em 0,60%, e, conforme falado, 
as próximas divulgações sofrerão uma influên-
cia da distância entre o que era esperado e o que 
foi divulgado no mês de novembro, com proba-
bilidade de ficar abaixo de 0,50%. Para 2016 o 
Boletim espera um IPCA de 6,69%, o que ainda 
deixa o resultado anual acima do teto, porém 
há uma semana estava em 6,72%, mostrando 
constante desaceleração das expectativas dos 
analistas, para o ano que vem, a projeção é de 
inflação praticamente controlada de 4,93%.

Quando se analisa o resultado nacional por 
grupo, verifica-se que o grupo “Saúde e cuidados 
pessoais” foi o que apresentou a maior taxa, indo 
de 0,43% em outubro para 0,57% em novembro. 
O item que mais sofreu reajuste para cima fo-
ram os valores cobrados por médicos e dentis-
tas, elevando o custo dos serviços de saúde. Os 
outros grupos com maiores pressões inflacio-
nárias foram “Despesas pessoais”, “Habitação” 
e “Transportes”, que variaram 0,47%, 0,30% e 
0,28%, respectivamente, além de contribuir 
cada um dos grupos com 0.05 p.p. na formação 
geral da taxa. O primeiro foi impactado prin-
cipalmente pelo reajuste no preço dos serviços 
pessoais dos empregados domésticos (0,87%). O 
segundo teve as altas nos valores cobrados por 

reparos, encargos e manutenção e combustí-
veis e energia. E, por fim, o terceiro grupo teve 
sua variação ligada ao aumento dos preços das 
multas, que cresceram 47,82%. 

Na outra ponta, com variação negativa e 
sendo o grande responsável pela queda do ín-
dice, ficou “Alimentação e bebidas” que recuou 
-0,20%, ante queda de 0,05% no mês anterior. 
O tomate e o feijão-carioca foram os itens que 
tiveram redução no preço, puxando o resulta-
do geral do grupo para baixo. O grupamento 
“Artigos de residência” também mostrou recuo 
na taxa, com variação negativa de 0,16%. Os 
demais grupos não sofreram oscilações signi-
ficativas para influenciar o resultado da taxa, 
com “Vestuário” e “Comunicação” contribuin-
do 0,01 p.p. e “Educação” apresentando contri-
buição nula.

A Região Metropolitana do Recife (RMR), di-
ferente do resultado nacional, apresentou ace-
leração na inflação, saindo de 0,30% em outu-
bro para 0,60% em novembro de 2016. Este foi 
o maior resultado mensal desde julho de 2016, 
porém foi inferior a novembro do ano anterior, 
quando o indicador atingiu 0,79% e 0,80%, res-
pectivamente. No acumulado do ano, a taxa 
encerrada em novembro ficou em 6,64%, abai-
xo dos 9,06% verificados no mesmo período de 
2015, mostrando um alívio nos preços da RMR 
de um ano para outro. O acumulado em 12 me-
ses mostra uma tendência de queda mais lenta 
que a nacional, variando 7,7%, mas ainda apre-
sentou recuo quando comparado aos 12 meses 
encerrados em outubro (7,9%) e ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior (9,5%).
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Tabela 1 – Pernambuco - Região Metropolitana do Recife - IPCA 2016

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

GRUPO
VARIAÇÃO IMPACTO (P.P)

OUTUBRO NOVEMBRO OUTUBRO NOVEMBRO

Índice Geral 0,30 0,60 0,30 0,60

1. Alimentação e bebidas 0,13 0,48 0,04 0,14

2. Habitação 0,73 0,43 0,10 0,06

3. Artigos de Residência 0,47 1,99 0,02 0,10

4. Vestuário 0,06 0,49 0,00 0,04

5. Transportes 0,60 0,74 0,09 0,11

6. Saúde e cuidados pessoais 0,34 0,71 0,04 0,09

7. Despesas Pessoais 0,03 0,31 0,00 0,03

8. Educação 0,06 0,08 0,00 0,00

9. Comunicação -0,03 1,16 0,00 0,04

Analisando por grupo, verifica-se que o re-
sultado da RMR foi impactado principalmente 
pela alta no grupo de “Alimentação e bebidas”, 
que apresentou recuo no resultado nacional, 
e pelo grupo “Transportes”, eles tiveram va-
riação positiva em 0,48% e 0,74%, respecti-
vamente. O primeiro sofreu pressão dos rea-
justes em hortaliças e verduras, carnes e nas 
aves e ovos, já a alta do segundo foi influen-
ciada pelos reajustes nas passagens aéreas e 
na gasolina. A composição geral do IPCA na 
RMR também sofre influência significativa das 
altas nos “Artigos de residência” e “Saúde e cui-
dados pessoais”, que variaram 1,99% e 0,71%, 

respectivamente. Estes quatro grupos, juntos, 
foram responsáveis por mais de 70% da taxa. 

Os cinco produtos com maior variação po-
sitiva em outubro para a RMR foram o inhame 
(22,09%), o frango inteiro (9,94%), a passagem 
aérea (8,53%), o fígado (8,37%) e o produto para 
unha (7,67%). Na outra ponta, os produtos que 
tiveram o preço apresentando variação nega-
tiva foram o tomate (-15,87%), o feijão-carioca 
(-13,06%), a manga (-11,2%), a salsicha em con-
serva (-8,43%) e a uva (-6,92%).
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